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OS NOSSOS BRAVOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS E OS BARCELENSES 

ESTÃO EM FESTA 

Mectuosos 
cumpri-

mentos 
«O BARCELEN-
SE», como o vem 
fazendo ha qua-
renta e dois anos, 
saúda os presti-
mosos e bravos 
Bombeiros Volun-
tarios da sua pro-
gressiva e encan-
tadora T e r r a— 
BARCELOS— 
pela passagem do 
69.0 Aniversário 
da fundação da 
s u a Associação, 
que passa no dia 6 
do corrente mes— 
terça-feira. 
O dia 6 de Janei-
neiro, ha 69 anos 
que é dia de Fes. 
ta e júbilo não só para os destemidos Soldados 
da Paz, que dão a Vida pelos seus semelhantes, 
como para todos os Barcelenses do concelho de 
Barcelos. E' que, nessa data, cessa'toda a Ia. 
boração na cidade do Cávado para os seus 
Obreiros se associarem á Festa dos queridos 
Bombeiros da sua donairosa Terra. 
Este ano, o programa comemorativo do 69.0 Ani-
versário tem mais um numero a enriquece-lo, 
que é o lançamento da primeira pedra para o 
Monumento ao Bombeiro Voluntário, a erigir ao 
cimo da Avenida Dr. Oliveira Salazar, desta ci-
dade, cujo Monumento deve ser imponente, di-
gno da cidade e do local onde vai ser colocado, 
A' Ex.— Direcção, que é constituiria pelos nossos 
amigos e ilustres Conterraneos, Snrs. Dr. Lima 
Torres, Manuel Vieira, João Miranda, Armindo 
Martins, Alberto Guimarães e Anibal Araujo, 
que tanto tem trabalhado pelo engrandecimento 
da próspera Associação; aos 1.s e 2.0 Coman-
dantes, respectivamente, os Snrs. Manuel Pereira da Quinta Ju-
nior e Frederico Carvalho, que não se tem poupado a arduos 
trabalhos para que a Corporação seja uma das mais bem ape-
trechadas do Minho e ao incansavel Corpo Activo, apresentamos 
o nosso cartão de afectuosos cumprimentos, com os desejos de que 
continuem a trabalhar por um Barcelos cada vez mais prestigiado. 

Br. >fanuel Baptii ia de .Cima Zorres, 
Presidente da 2irecção 

ilustre 

INTRA-MUROS  
]Reflexo de nombrom 

Festa dos Bombeiros Voluntarios 

1.o Comandante Jl?anuel pereira da 
Quinta Junior 

xanuel >Ougusto Vieira, ilustro 
Vice-presidente da .Direcção 

No prozimo dia 6 do corrente a simpática Corporação dos 
nossos Bombeiros Voluntários, completa o 69.0 aniversario da sua 
fundação, pelo que Barcelos se considera em festa por tal acon-
tecimento. , 

Em 1883, a quando da sua organização, não houve familia 
barcelense que não visse um dos seus filhos voluntariamente en-
fileirar-se naquele Corpo que, sob o Comando de Sebastião Josè 
d'Oliveira, seu primeiro Comandante, dentro em breve começou 
de prestar bons serviços em au-
xilio da Humanidade e de tal 
sorte eles foram, que o Governo 
da Nação galardoou com a co-
menda de Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa aque-
le Comandante, 
Desde então para cá os nos-

sos Bombeiros Voluntarios nun-
ca perderam o prestigio, valo-
risando cada vez mais o seu 
nome, amparando-se sempre na 
dedicada orientação que os seus 
comandantes lhe tem sabido 
imprimir. 
E sendo assim, não pode Barce-
los esquecer os seus relevantes 
serviços, razão porque se ufana 
por os ver cada vez mais en-
grandecidos, não podendo por-
tanto deixar de se associar ás 
festas do seu 69 aniversario. 
«O BARCELENSEa, orgão 

regionalista, como nunca foi, 

2.• Gomìnda»te •rederleo Carvalho 

JYeste clicllí destacam-se. a pirec;ão, Comandantes, Capelão e Corpo ,Activo dos B. V. de Barcelos 
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Os sara. Asainantos gosaa e desceste dato Ie 

]mate n: foi visado pela c ensura 

NO DIA 6, FAZ 69 ANOS QUE UM 
PUNHADO DE BONS BARCELENSES 
FUNDOU A PRESTIMOSA ASSOCIAÇÃO 

Programa 
da sesta 

A's 9 horas, Al. 
vorada pela Ban-
da da Corpora-
çáo; ás i i horas, 
Missa rezada pelo 
Rev.mo Capelão, 
na Igreja Matriz, 
por a 1 m a dos 
bombeiros e só-
cios falecidos; ás 
11,3o horas, Cum-
primentos às Ex-
celentissimas Au-
toridades;ás 11,45 
horas, Romagem 
ao Cemiterio Mu-
nicipal, em visita 
às Campas do 
Saudoso Coman-
dante Esteves e 
demais Bombei-
ros falecidos; ás 

1.Á F,RIN'C EiS a, . riAV.E 170 14,30 horas, Romagem ao Cemiterio de Bai celi-
nhos e visita ás Campas dos Bombeiros falecidos-

Do Cdvado ó princesa esbelta e linda, ás 16 horas, Lançamento da primeira pedra para 
Como esquecer- me eu de ti meu amor ? Ndo. o Monumento ao Bombeiro Voluntario e, às 19,30 
Tu és a estrela do fado a baloiçar horas, Ceia de confraternização. 

Nos antros sombrios do meu c 3raÇí2o 1.. - nem é ingrato para ningue'm que de boa vontade 
Teus cabelos, fios doiro a luzir; e boa mente procure engrandecer a RAINHA 
Teus olhos, dois rubis a cintilar; DO CAVADO, presta-lhe hoje as suas devidas 
Tua face de jasmim é das mais belas e merecidas homenagens e, no prozimo dia 6, pe-
Que ao nosso mundo Deus podia dar 1 lo seu corpo redactorial se associará a tão simpa-

Tu és a rosa mais linda e perfumada rica festa. 
Do jardim florescente aos mais belos 
Desta nossa Pdtria abençoada 1 

Só a ti quero cantar: eis os meus anelos!... Este nosso querido Amigo, proficiente Escri-
A ti sòmente ó minha terra amada, tor e distinto Colaborador deste semanario, ha 
U minha terra querida :—Barcelos 1... meses que a doença o. vem apoquentando não 

Adõasisa o deixando completar os arduos Trabalhos sobre 
as suas impressões da «VIAGEM A ROMA., 

Felizmente que S. Ex.a, agora, já se encontra quase restabe. 
lecido para, no corrente mês, fazer imprimir esse Trabalho da sua 
lavra. Estimamos. + 
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PINTO DE MAGALHÃES, L,°" 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem s a Prazo, Descontos, Cheques e 
Tresforenetas s/ o Pais a Estrangeiro, Aberturas de 
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.ANO INTI OVCO 

Tic-tac...Tic-tac— 
O relógio do tempo l... 
Como anda ligeiro, 
Prazenteiro, 
Sem errar 
Nem um momento 1... 

Ah 1 Se eu pudesse 1... 
Arrancava-te os ponteiros 1 
E não haveria já anos que correm, 
Voam ligeiros! 

Mas... eu não posso 1 
Não chego aos ponteiros... 
E, por isso, passam dia, meses, 
Anos inteiros 1... 

Saúdo-te, 6 novo Anca, 
Criança linda a sorrir 1 
Sejas tu minha alegria, 
Minha esperança no porvir 1.— 

R• i(. 



« Álmar c̀ te gola r 

-Conselheiro Joaquim óualberto de Sá carneiro 

Terça-feira, dia 30, fez 6 anos que faleceu o nosso bom amigo e 
ilustre colaborador, Snr. Conselheiro Sá Carneirò, que foi talentoso 

I ;Jurisconsulto nesta ecmarca. 
Como recordar é viver, aqui relembramos a memoria desse que 

foi bom chefe de familia, morrendo a trabalhar. 

no flaoraçao aos 
Reis magos 

Estãa a terminaras Fes-
tas comemorativas do Nas-
cimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, acontecimen-
to importantíssimo e gran-
dioso, culminante da His-
tória. O mundo esperava 
Jegue homem feito, opu-
lento e poderoso. O Filho 
de um pobre carpinteiro 
de Nazaré dai Judeia, Deus 
Menino, escondeu na hu-
míldade do Nascimento a 
Bua Natureza Divina.Sem-
pre humilde e pobre, dava 
exemplo aos filhos das fa-
miliaa cristão de hoje, tra-
balhando e obedecendo aos 
pais, indicados pela Sua 
Natureza. Humana, trans-
mitida pela Mãe, a Santis-
eima Virgem. Guiados por 
uma Estrela misteriosa, 
vinda dos lados do Oriente, 
apareceram Reis a ofere-
cer incenso a Deus, mirra 
ao Homem, ouro ao Rei: 
Deus, Homem e Rei. Veio 
ao mundo padecer, salvar 
os homens de boa vontade. 
No G}ólgota está, o pico do 
Calvário. A doutrina de 
Jesue, cimentada com o 
Seu preeioefesimo Sangue 
e com o demilh8es de Már-
tires, foi espalhada, mila-
grosamente, no . mundo. 
Decorridos perto de dois 
mil anos a impiedade e a 
indiferença ri e achincalha 
a Igreja, a contiuuadora 
de Jesus Cristo até á con-
sumação dos séculos. Nun-
ca houve outra coisa a ee-
perar da impiedade. A 
Santa Igreja instituiu no 
nosso tempo uma Festa de-
dicada a CRISTO REI. 
Congregou a Juventude e 

todos os cristão@ de qual-
quer idade para a celebrar. 
Não esmoreçam perante 
sarcasmos da impiedade. A 
Igreja tem nas Juventudes 
e nas crianças inocentes 
agi mais radiosas esperan-
ças. A impiedade, a indi-
ferença religiosa trabalham 
em nome do demónio. Ha-
ja, pois, quem trabalhe e 
se sacrifique em nome de 
Cristo Rei das almas uni-
das aos corpos neste mun-

(Cesfinua Ka 4.8 pagina) 

DEMONSTRAÇÃO 
EXPLICITA 

A maneira como`decor-
reu o primeiro periodo da 
ãetual sessão Legidativa 
quer na Assembleia Nacio-
nal quer na Camara Cor-
porativa foi prova provada 
demonstração explicita, 
eloquente e preciea do va-
lor do nosso Parlamento, 
da sua preocupação de 
bem-servir, do seu espirito 
de colaboração com o Go-
verno na Grande Obra de 
Ressurgimento Nacional 
que este prossegue. 
A disouseão do Grandio-

eo Plano de Fomento Na-
cional decorreu, de facto 
com a maior e mais recon-
fortante altura. E' nem se-
quer se diga que foi sem-
pre de veemente e entu-
siastico aplauso agi inter-
venções dos muitos depu-
tados que intervieram no 
debate. Ao oontrario este 
foi realizado naquele e@pi-
rito de colaboração e Lam-
bem de fiscalização que 
informa toda a acção do 
nosso Parlamento. E a- pe-
sar de pleno e unanime re-

conhecimento ao 
Governo p e 1 a 
grari&za da es-
trutura do im-
portante diplo-
ma, não falta-
vam as vozes 
descontentes 
com alguns pon-
tos, e iprinoipsl-
mente sugestões 
da grande parte 
de representan-
tes da Represen-
tação Nacional 
sugestões q u e 
nalguns,e a s os , 
como ,o,da Cen-
tral a construir 
no Douro, a re-
cuperação d os 
Sapais do Algar-
ve, o aproveita-
mento do Cáva-
do e do Zézere 
foram perfilha-
das pelo Governo 
que em proposta 
de emenda as 
incluiu no Plano. 

Es ta atitude 
por parte do Go-
verno é, por sua 
vez, a afirmação 
solene e bem ine-
quivooa de quan-
to o Governo, 
também, procu-
ra colaborar com 
a Assembleia Na-
cional aceitando 
sempre que poe-
sivel, as suas su-
gestg •s, dando-
-lhes realização. 

Mas a princi-
pal caracteristi-
ca deste primei-
ro periodo parla-
mentar foi sem 

sombra de duvida a Fiscali-
zação. Com efeito a Obra que 
a nossa Assembleia Nacional 
levou a cabo neste aspecto 
foi sobremodo eficiente e me-
ritória. 
Som as preocupaço3s ba-

rulhentamente oposicionia-
tas do outro tempo, do tem-
po doe partidos politicoe em 
que o Parlamento era ape-
nas e somente um elemento 
de permanente e constante 
perturbação o Parlamento 
do Estado Novo tem ao con-
trario como norte e determi-
nação maxima não o assoa-
lhamento de interesses e 
conveniencias, não a defesa 
doe partidos e corrilhos, mas 
um fim mais alto e mais edi-
ficante o serviço dos supre-
mos e primaciais interesses 
da Nação. 
Mas se este foi dum modo 

geral a caraeteristica da vi-

da acção e Obra da Assem-
bleia Nacional com igual 
louvor será possivel olhar a 
Camara Corporativa ua sua 
benemérita o magnifica ac-
tuação. A colecção de « pa-
receresis emitidos por esta 
Camara « parecerem que va-
lem de maneira inequivoca 
pelo seu espirito de indepen-
denoia, pela grande soma de 
conhecimentos e informa-
ções de que são veiculos e a 
afirmação notavel dum tra-
balho de maior merito um 
trabalho que «sem favor hon-
ra o Regime e não menos 
honra, e dignifica o Prfj. 

A. C. 

©s pHRRhÉhOS 
da Pastelaria Arantes 
são bons para acompa-
nhar o ChdÍ, Café, Leite 
a Vinhos. 

O NATAL 
TUDO PARECE RESPIRAR VENTURA 1 
QUE DO PERFUME SE ESPALHOU NOS ARES 1 
QUE LUZ IMENSA, QUE ABRILHANTA OS MARESI 
QUE CÕRO DE ANJOS IRROMPEU DA ALTURA 1 

«GLORIA AO ETERNO 1 AOS HOMENS PAZ NA TERRA! 
DIZEM OS ANJOS A ESPALHAR MIL FLÔRES 1 
A TERRA EXULTA, RESCENDENDO ODORES! 
O AVERNO RUGE, CLAMOROSO BERRA 1 

PRESEPIO SANTO, EU TE BENDIGO, ADORO, 
NAS TRISTES CORDAS DA PLANGENTE LIRA; 
HOJE, MEU CANTO COM BELEZA INSPIRA, 
QUE A MELODIA COM ARDOR TE IMPLORO, 

VENHA COMIGO O QUE DA FÉ SE ALENTA, 
NAS AZAS D'ALMA VISITAR BELÉM; 
ALI SE ALEGRA O QUE PESARES TEM, 
O QUE ESQUECER-SE DA DESGRAÇA INTENTA 1 

ENTÃO NASCERA ALEGRE O DIA, 
SOLTANDO AS AVES SEU CANTAR MIMOSO; 
HOJE NA LIRA RELEMBREI SAUDOSO 
ESSE PORTENTO QUE EM JESUS NASCIA 1 

e, 

AS LÁGRIMAS DO PALHAÇO 
Per CARNEIRO DE SÁ 

ão há ninguém—não haverá ninguém certamente 
—que não guarde dos tempos de menino e moço, a imagem 
alacre, viva e gritante, do palhaço. Vimo-lo pelas feiras, es-
trião sem méritos, á porta de reles barracas, distinguindo-se 
pelos seus gestos grotescos e pelos seus gritos desespera-
dos : «E' entrar, é entrar, senhores, que á saída não pagam 
nadas; Vimo-lo, o palhaço, no circo de categoria, que percor-
re mundo e colhe aplausos; vimo-lo no circo humilde, em 
«tournées por bairros e aldeias pobres; vimo-lo nas casas de 
espectáculos mais cotadas. 

Em toda a parte o palhaço entra com a sua nota ale-
gre, o seu dito picaresco, fazendo rir. E se o riso, como quer 
Marden, é a melhor terapeutica para se lograr saúde, o pa-
lhaço poderia bem ser considerado um benemérito. 

Hoje, na. fatuidade do dia a-dia, o palhaço tem vindo 
a decair. E desaparecerá um dia, como desapareceu, das. 
cortes, o bobo do rei? Ousado será afirmá-lo. Todavia o 
palhaço vai dando lugar ao humorista, ao actor cómico, cujo 

desempenho não passa, afinal, de palhaçadas. 
Ainda existe, por esse mundo além, palhaços célebres. 

E nos vem, ao bico da pena, o nome desse genial artista 
que é Charlot, que a sóbria Inglaterra recebeu festivamente 
no seu recente regresso. 

Portugal também já teve um nome grande entre a di-
nastia dos palhaços. Foi o palhaco «Porto?, a quem Paris se 
rendeu, á sua arte extraordinária e á sua excentricidade 
marcante. 

O drama tio palhaço, o homem cujo dever é fazer rir, 
é porém muita vez o mais confrangedor. Eu creio que foi 
Walter que um dia, num dos melhores salões de Portugal, 
no cúmulo dum dos seus números de gargalhada, as lágri-
mas lhe rebentaram traiçoeiras dos olhos, pondo-lhes man-
chas nas faces cobertas de alvaiade. O público, estupefacto, 
não riu. E o palhaço, que devia fazer rir, fugiu da pista para 
nela entrar de novo, mas agora tocando na sua concertina 
mágica a marcha fúnebre de Chopin. E só então o público 
se apercebeu que Walter estava de luto, A dor foi superior 
ao artista que devia fazer rir, mas que foi antes patético e 
dramático nas suas lágrimas. Mas a arte nada perdeu com 
o facto, pois talvez nunca a marcha fúnebre de Chopin tives-
se mais sentido intérprete. 

Lembrou-nos falar do palhaço, do seu drama pungen-
te e das suas lágrimas, porque vimos há pouco também um 
palhaço chorar. Foi Augusto Costa, o velho palhaço Salus-
tiano, que todo o pais conhece desde o tempo em que foi ar-
tista palmeado, empresário de bons teatros e circos. Talvez 
não haja cidade ou vila de Portugal, talvez mesmo um luga-
rejo mais ou menos importante, onde Augusto Costa não 
tenha trabalhado. 

Depois de haver conhecido o triunfo, tanto em Portu-
gal como em Espanha, onde de actor passou a palhaço, o 
velho palhaço Salustiano percorre agora o país, não em 
«tournées para mostrar a sua arte, mas a sua indigência. 
Com cerca de 8o anos, o velho artista ainda trabalha, á es-
pera que os organismos competentes lhe concedam a refor-
ma. Mas chega a ser doloroso ve-lo trabalhar, pois, como ele 
proprio nos confessara, õ pouco que faz, só com imenso 
custo o pode fazer. E foi num desses momentos de confissão 
sincera, que o velho palhaço, ao sentir-se amparado pelos 
doentes duma casa de saúde onde trabalhara, tal como su-
cedeu a Walter, não pôde conter as lágrimas .e chorou—nao 
lágrimas de luto, mas lágrimas mais amargas ainda, porque 
foram lágrimas duma vida desfeita, que se não pode recons-
tituir. 

E' tempo, na verdade, de reformar o velho artista, 
pois o espectáculo que ele hoje pode oferecer aos olhos dos 
meninos, não é de molde a dar-lhes uma imagem alacre no 
futuro, da vida do palhaço. 

A CAMISIRIA BARCELENSE, 
é a única casa em Barcelos es-
pecializada na confecçao de ca-
misaria e CINTAS de elegán-
cia e medicinais, com mais de 
20 anos de prática. 
Procurem esta casa para se-

rem bem servidos. 
Rua D. António Barroso 

CAMILO RAMOS 
Clrargiáe-Dentista a Farmaaontia• 

Deengas da boca e dos dentes 

PROTESE DENTARIA 
Consultorio—L. da Porta Lesa, a! 44 
Telefone 8.321 .- fl~idos 

BEM HAJA 
Da Monsenhor Joeb Maria AiVtrs 

da Rocha, prestigioso e ilustre Ca-
pe;ïo-Mor da Taneraval Irmandade 
tia Nossa Senhora da Ponha, do 
Rio de Janeiro recebemos, Spgonda. 
-feira ultima, a quantia de 300400, 
sendo 100x00 para os pobres pro-
tegidos por este semanario,e 200jj00 
para p,gameuto da assinatura de 
«0 BARCBLRNSBa. 
A Sua Ex.` Revereodásitma, que 

tem um corsçío generoso, com oe 
oossoe agradecimentos, desejamos. 
.lhe completo reste lislecimento. 

Foragis contemplados 20 pobres a 
b=00. 

- 
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'EXAME 
Na Faculdade de Medi-

cina, da Universidade do 
Porto, concluiu o 3.e ano, 
com honrosa classificação, 

o nosso ilustre conterra-
neo, Snr. Manuel Monteiro 

de Carvalho, filho da Snr." 
D. Margarida Monteiro de 

Carvalho e do nosso âmigo 
e assinante, Snr. MRn uPl 
Fernandes de Carvalho. 

Ps•rabPnQ, 

R N iE 
(d, Zé Luiz) 

Sal hoje pela terceira vez, 
à% 19 horas. Uma eeppctali-
dadei do BAR MATOS. 

]Promoção na, P. W. L'. 
de JUraga 

Por despacho do Ex.-0 Ser. Co-
mandante Geral da Policia de Seguran-
ça Pública, foi promovido a guarda de 
i.s classe, o nosso. conterraneo e assi-
nante, Snr. Julio Fornaodes Valverde, 
qae ppresta serviços como amanuense, 
me Tesouraria do Comando Distrital 
da P. S. P., aaquela cidade. 

Patºbens. 

DR. VALE LIMA 
Em eeasáo da Ex.ma Ca-

mara, realizada quarta-fei-
ra, foi resolvido transferir 
do Partido Medico Muni. 
cipal de Vila Cova para o' 
desta cidade, o Snr. Dr, 
Manuel Alves do Vale Li-
ma, distinto Médico. 

Iviovidade I -ittëraria 

«Cancioneiro lnfantil» 
Por J. id. Boavida-Portaroal 

0 Dr. J, M. Boavida•Portugal, lot-
eatista de profissão e ceotitia admirá-
vel, á também um poeta, mas poeta na 
verdadeira e mais eebre acepçàu da pa-
lavra. 
0 encantador livra Cancioneiro Ia-

fantii», que acaba de ser posto á venda 
em luxuosa edição e com ama linda e, 
sugestiva capa, coloca-o sem neahama 
espétié de favor entre os mais distintas 
poaias do neva geração. 
Os aonsagrados compositores Aotonio 

Viana, João Nobre, dr. Maomei de Car-
valho, Antonio F. Marques e Luís Jor-
ge, colaboraram, com lindas ma lesa, 
sesta belo livro, que as erlaoças hão 
de receber, neste Natal portugoés, como 
a prenda mala grata ao seu espirito. 
Os poemas de J. M. Boavida-Portu-

gai léem-se com prazer e as vozes iii-
festie que os cantarem e interpretarem, 
bao.de imprimir-lhes aquela frescura 
qae S. Francisco de Assis gostava de 
ouvir, emb9vecido, quando as fintei 
cantavam. 

0 ,Cancioneiro Ietantila Tatá á venda 
em todas as livrarias de Pais, sendo 
seu depositário a ■ eatete doe Camlahos 
de Ferro•, Rua da Soaria Seca, 7—i.a— 
Lisboa. 

Mo8 
Na noite de Reta não de-

vem faltar na sua mesa os 
iecomparaveis SONHOS da 
Pastelaria Arantes. 

E' conveniente encomen-
da- los com tempo, não vá 
acontecer como o ano passa-
do que ficou multa gente por 
servir. 
Telefona para o 8566 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás tl e ás 31,30 boras, apre-

aentará este cinema o sensacional filme 
de aventara& em techolcoior. 

Mercadores de intrigas 
Uma epopeia do Oeste em que um va-

leate repa: jogce a vida peta mulher 
que o atormentava. 
Com icei Me Creu., ♦Itxls Smitb, 

Zisbary Seott, Derotby Ma►oae. 
Na proxima quinta-feira, ás 31,30 

horas, o drama de amor que enteraete 
os eoreça9s mais empedernidos: 

Alma Triuntante 
Uma lata de paixões humanar, na 

encrozllbada da vida. 
Cota Aparito Rivelles, Ana Mariscai, 

Eduardo Fajardo e Manoel Liina. 
Ambos os programas sito eepeptace-

Ias sara classificação especial, pelo qoe 
a ele& pedem assistir todos os Indiví-
duos com mala ds 13 caos de idade. 

Vantagens para todos 
'Tendo necessidade de man-

dar constiriar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ourei ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e e pre 
fios vanta jt,sos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
`Ourivesaria N ova» 
i Rua D. Antonio Barroso 

CA NETA 
Perdeu-#;@, no dia 29, mar. 

ca, sPELIKAN,t. Gratifica• se 
quem a entregar nesta re-
dacçflo, ou indicar quem a 
.achou. 

ASSEMBLEIA BAHEIENSE 
Convocação 

A fim de se proceder á elei-
ção dos novos corpos gerentes, 
bem como á discussão e apro-
vação de contas da gerencia do 
ano de 1952, convoco, nos ter-
mos do § i.o do art.o i9 e para 
os fins do art.o 20 do Estatuto 
desta Sociedade, a Assembleia 
Geral Ordinária para o dia 10 
de janeiro p. f., ás 21 horas e 
meia, na sua sede. 
Se áquela hora não houver 

número legal de Sócios, a As-
sembleia funcionará com qual-
quer número uma hora depois. 
Barcelos, 31 de Dezembro de 
1952. 
o crealdente da Assemblele Geral 

ianuel Baptista de £ima Zorras 
(•r.l 

Missa em aogão de grafias 
A Ilesa da Santa Casa da Miseri-

cordia desta cidade, ou. p-nultima 
Seita-feira, mandou celebrar uma 
liissa em teçio de graças pelo res-
tabelecimento de teu digno Prove-
dor, gnr. Miguel Gt mas de Mirand1 

Este reto religieso foi muita con-
corrido. 

Rlexanõre de Cãrõona 
.•L>VC> A>•O 

Largo D. António Barroso, 9 
-?alefone 8 4 * 7 

BARCELOS 

PBITUAR10 

D. Engracia Gomes 
Sab&do, nesta cidade, faleceu a 

Sor.a D. lugracia Augusta Gueçal. 
vos 0 mete, de 38 anos, esposa de 
arsto amigo, Sor. Narciso Alves da 
casta. activo industrial de sapata-
ria. desta cidade. 
0 funeral realizou-se Domingo, 

com grande acompanhamento. 
Aos doridos, enviamos o nceso 

cartâo da pesar. 

D. Rosa de Andrade 
Sepultas-se, terça-feira, no Ce-

mitério de Ponta Coberta. a Sor.' 
D. Rosa do Aodrado, irmii do Rev.a 
Padre Jteieto de Aodrado, que foi 
considerado Paroco daquela fregue-
sia. Pia a sua alma. 

D. Teresa Coelho 
Depois de prolongado sofrimento 

e de ee terem esgotado os recurses, 
medicas. quarta-feira, eis Rio Covo 
Basta Eugénia, faleceu a Ziu.a D. 
Tares& Ba►b,sa de Andrada Coelho, 
de 64 anoa,Bsposa muito querida do 
coeso amigo e assinante, Bar. Ma-
cosi Gomes Coelho, eensiderado e 
activo Presidente da Justa daquela 
fregueeia, Mio extremosa dos nos-
sos amigos gare. Jugo e Manuel 
Aodrado Coelho e sogra das &ossos 
também amigos, liars. Aialiae Mi-
renda Gomas, Joaquim Maaceiro da 
Costa e Domingos Dite de Almeida. 
0 funeral realizou-se no '; ia 1 

do correste e, apesar do tempo ia-
verooso, ̀foi multissimo concorri to 
por pessoas de todas as categorias 
sociais. 
A toda a familia em luto, en-

viamos sent,das condolecc`as. 

P4ovou assinante* 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever como assinantes des-
te semanario, mais os Sare. : 

Manuel Jardim Correia, de Moura, 
Alentrj,>; Araaido do Carme Porei-
fo i do Rio de Janeiro, e Alexandri-
no Monteiro, do Porto. 

Agradecemos. 

Cinzeiro artistico 
o nosso pregado amigo e assinante, 

Snr. Teodoro Peixoto, concoitaado Ia. 
dustrial em Lisboa, teve a gentileza, 
que muito agradecemos, de 1x00 ofe,": 
cor am artistieo cinzeiro de cobre, in 
zelado por aquele habil Iadestrial. 

Realmaente, é mm excelente trabalho 
qae muito honra quem o fabricou. Mei. 
to obrigado. 
—Com referencia ao calendario para 

1953, ainda não nos chegou. ás mâos, 
Ficaria no caminho 1...E' possivel I... 

Doentem 
Eºcastram-se doentes a& Sar.as D. 

Gsorgina Monteiro Esteves, D. Marfa 
Celeste 8slezar Nºrton e at dedicadas 
Esposas dos nossos amigos, Sara, Fili-
pe A. das Direi Costa a Engenheiro 
Armirdo Lucia de Azevedo Miranda. 

—Estão gravemente enfermos os 
Desses também amigos a assinastes 
Sara. Padre Adelioo Matos e Manuel 
Pinto de Matos, considerado Negeelante 
de Carnes Verdes. 

—Já estão quase restabelecidos a 
Snr.• Dr.a D. Maria Gaorgieii Correia, 
distinta Médica e os nossos amigos e aa-
rtaaniea, 88x9. Adelino Alves Pereira, 
coºceituado Negociante nó Porte, e Ao-
tooio da Costa Carvalho, estimado Pro-
prietario em Gllmonde. 

FRANCISCO LOPES 
DA SILVA 

Hoje, dia 3 do corrente 
mie, tem a sua feata notali-
ela, completando 45 atros de 
idade, o Ex.m* Snr. Francia-
eo Lopes da Silva, coeceitua-

do Proprietario das impor-
tantes Fabricas da Granja, 
desta cidade; 
O Pessoal dos Escritorios, 

que nutrem pelo seu bondoso 
Chefe a maior simpatia e 
respeito, vacu, por esta for. 
ma, aprºsentar-lhe as me-
lhoras felicitações, com os 
desejos de que continue a 
fazer anos, muitos anos, na 
graça de Deus, e para bem 
de Barcelos e do seu Pessoal. 

O Pessoal dos Escritorios 

JEg O L. A á Zdi., L.niz 
E' uma especialidade cria• 

da pelo BAR MATOS. 

J• A i' o 
Vande se : no lugar de Es. 

parrinha; em S. Voriasimo e 
em Abade do Neiva. 
Falar na «Quinta da Espar. 

rinha )', em Arcozelo--BAR-
CELOS. 

Q•ITRTR De  SRIUR M R R 1 R  

Inauguração de um tragar õe n•eiíe 

No dia 7 de Dezembro, o nosso amigo e ilustre conterraneo, 
Snr. Delfim Vinagre, procedeu á inauguração dum excelente La-
gar de Azeite, na sua magnifica « Quinta de Santa Maria», desta 
cidade. A esse acto, que foi imponente, assistiram centenas de pes-
soas, que não se cansaram de elogiar as instalações agrárias da-
quela Sociedade Agricc)la. Ao Snr. Delfim Vinagre e a seu filho, 
Snr, Arquitecto António Borges Vinagre, «O Barcelense» apresen. 
ta-lhes felicitações muito sinceras, pelo grande melhoramento, 

DESPORTO 
Campeonato Nacional da II Divisão 

EM ESPINHO 
l@. C. de Eapintao, 1 4311 vicente, o 

(resultado obtido no 1: tempo) 

0 jogo efectuado na transacta quinta feira em Espi-
nho, entre o nosso representante e o grupo local, teve a 
caracteriza-lo a optima actuação dos barcelenses, aspe-
cialmente no decorrer da 2.a parte, quando o grupo da ca. 
sa estava com o vento a seu favor. 

O golo que deu a vitoria ao S. C. de Espinho foi con. 
cabido no derradeiro minuto da primeira parte, juste mente 
contra a corrente do jogo, mas que surtiu duma avançada 
que colheu de surpresa a defesa de Barcelos, nesse momen-
to a jogar muito avançada. 

Duas ou tres oportunidades de marcar foram desper-
diçadas da parte dos gilistas, sobretudo aquela em que 
Maciel consentiu que «Gato» lhe arrancasse o esferico dos 
pés, quando se isolou em frente das balizas guardadas por 
este atleta. 

Chaves téve que actuar em extremo-esquerdo devido 
a lesão sofrida ao 5 minutos i.nieiais; no restante tempo 
que durou a partida foi atleta inutil, pelo que se pode dizer 
que o Gil Vicente apenas manteve 10 homens em campo. 

Pontes fez um jogo que a todos satisfez e que lhe deve 
ter assegurado um lugar na primeira categoria do Clube. 

Toda a equipa compriu labutando encarniçadamente 
pelo resultado do empate que, em boa verdade, seria o de 
melhor aceitação. A arbitragem, de Correia tia Costa, do 
Porto, esteve certa. 

~ Vicente—alan josianens#a 

Amanha; em prosseguimento da il Divisão, o Gil Vi-
cente recebe o forte agrupamento de S. João da Madeira. 

Jata 

eleição 
Soganda-feira, com grande cosmo 

correacia do associados, se séde da 
Cooperativa eA Nossa Vivendas, 
desta cidade, realizou-se & Assem. 
bleia Geral para a eleição dos estie 
Corpos Gerente#, que vão funcionar 
durante os soo# de 1951-1955. 
Rã o resultado : 

21raeçáo 
Presidente, Dr. Joaquim Reis; Te-

soureiro, Aotonio Augaeto da Rocha 
Portela; Secretário, Eduardo Corroia 
Vilas Boas, Vogais, Aatosio Azevedo 
Coelho Gonçalves e Angusto Henrique 
Moreira. 

>9ssamblela geral 
Presidenta, Dr. Celso Manuel Lima 

Torres e eecretarios, Tenente Antoato 
Acáeio Nunas e José Pingenta do Vale. 

Conselho fiscal 
Presidente, Engenheiro Americo 

Gonçalves Damásio; Secretário, Ma-
nuel Gomes de Carvalho e Relator, 
José Pereira do Silva CJorréa 

«0 Barcelensss, cumprimentando 
os eleitos, deseja-lhes as melhores 
felicidade# no desempenho dos seus 
cargos. 

os soxjffos 
da Pastelaria Arantes, 
attto tncomparavets.  

O Presideate ao Grupo 
Recreativo---&O& Vencedores 
do Clivado», sito na Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n-e 71, desta cidade, 
avisa os Soci®s existentes e 
todas as pessoas que se quei-
ram inscrever como socios 
que o podem fazer durante o 
corrente mês, sem pagarem 
a multa de entrada. O inicio 
é no dia 4 do corrente. 
--Tambem se vai realizar 

um passeio ao Alto Minho, 
e tanto é para os socios co. 
mo para quaisquer pessoas 
que desejam tomar parte no 
passeio, só descontando pa-
ra esse fim. 

Para mais informações, 
falar com o Snr. Manuel 
Joaquim Pereira, Presidente 
do Grupo. 

Bareeloe, 2 de janeiro de 
4953. 

W armaucia de serviço 
Amanhei, encentra-me de terviço a 

Fareeacia ontero Parla. 

PNE 
6 de medida 10,000120 cen-

do 5 Seiberling e 1 Mabor, 
recauchutados na raceuchu-
tagem— Neiva—de Nine. pi-
so novo, tendo rodado 200 a 
mil quilemetroe. podendo 
sobretude latereesar á indus-
tria de sapataria. Podem ser 
vistos na residencia de Joa-
quim Miramda Compilo, em 
Silveiros—Barcelos. 

1F`etleceranz : 
Ba. Areias S. Vieeata, Lcopoldiaa 

Rosa, do 81 anue o Maria de Jecas Coe-
liso, de 77 anos. 
—gm aiilveiros, Miguel Araujo, de 

86 anos e José Joagafm Pereira, de 68 
anos. 
—Em Santa Eugenia, Maria Ferrei-

ra de Silva, de 66 anos. 
—Em Bareelinhoa, Patrocínio Anto-

nio José de Amorico de 68 amos. 
—Ema Fragoso, Jisstina Alves ao-

aba, de 57 anos. 
—Nesta cidade, Iaabol liaria da Can-

ta Magalóiet, de Si amos. 

ARMAZENS 
ARRENDAM-SE 

Para industria ou outro 
fim, (antiga Fabrica do. Sa-
bão). 

Falar com o Snr. João 
Gonçalves Martina— Telefo-
ae 8219—Barcelos. 

EM MANHENTE 
Vendem-se, no lugar de 

Barreiros, 5 prºdioe juntos, 
ou separados, a saber : 

N.e I—uma bouça; 
N.° t—um campo de lavra. 

dio; 
N. 3—outro campo de la-

vradio; 

N., 4—uma bouça; e 
N.o 5—outra s 
Tem agua de rega de es-

tanca-rio, e de lima, com 
abundancia. 
Quem pretender, queira di-

rigir-se a Julio Gonçalves 
da Costa ou Zeferiao Lopes 
Duarte, na mesma fregueeía. 

Q1g.tSii. 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta, propria 
para duas familiar, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhas, amplas ealas,quar-
toe, etc. 
Informa esta redacção. 

ARMAZEM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-se um bom ar, 
inazem. 

CHARRETE 
Venda-se uma nova, tipo 

ingléa e arreios novos. 
Informa esta redacção. 

NA POVOA de VARZINI 
Por motivo de retirada, 

para o estrarjeiro, passa-se 
o Estabelecimento de Mer-
cearia, Vinhos e Louças—Ca. 
sa LAbo—bem afreguezado. 
Quem o pretender, queira 

falar no mesmo, ã Rua 31 
de Janeiro, 44 daquela vila. 

CANETA PARKER 
Ha tempos, perdeu-se uma, 

gratificando-se quem a en-
tregar nesta redacção. 

f•1 



a Warceteaaês i 

na nõoração dos Reis 
magos 

(óesrinuagac de s.■ pdgina) 

do, apenas. Trabalhemos, 
trabalhem as Juventudes, 
eaerifiquem-se, façam pe-
niténcia.A Santfesima Vir-
gem recomendou aos pas-
torinhos em Fatima peni-
tencia e oração para o bem-
-estar do mundo e salvação 
das almas. Cristo Rei há 
de vencer os motejos da 
impiedade. Há de triunfar 
até áquele dia claro que 
jámais terá fim. Alguns 
jovens congregados e al-
gun■ bons cristãos con7er-

teram-se quase miraculo-
samente. Todos podem 
atingir o fim último em 
qualquer idade ou estado. 
Terminemos bem as Fes-
tas do Natal de Jesus, por 

que sabe Deus quem assis-
tirá áe proximas. E' a Fes-
ta querida das crianças 
inocentes e doe pobres. Sa-
bem que nunca serão es-
quecidos, Naquela noite 
todos hão de experimentar 
fartura. Não tiremos á 
Festa do Natal de Jesus o 
verdadeiro significado. 
Saibamos aproveitar as li-
ções que recebemos do 
Presépio de Belém. 

prof. Jubas jKarfins pernarrides 

ANIVERSARIO 
Passando ao proxima dia 5, segunda-

-feira, o & Divergiria Datalicio do lar. 
Seoondlno Feroandes de Carvalho, Dos-
so prelado amigo e asslaaote, pais 
completa 64 ano& de idade, a sua fami-
lia vem apresentar-lhe as melhores e 
mais sinceras felicitações e desejar-lhe 
qee este data ao prolongue por multai 
e dilatados suoè. 

BOAS-FESTAS  
Tiveram a geotileza do nos epregen-

lar comprimentos de Boas-Festas e feliz 
Ano Novo, fineza que multo agradece-
mos e retr!buimos, os Sara. : 

Dr. Mário Miguel Ganfara Nerton, 
Presidente da Cansara Municipal de liar-
calor; Antonio ,daria Boatos da Coche, 
presidente ds Camara Municipal de Bra-
ga; Vasco César de Carvalho, Escritor, 
de Famalicão; Capitão Antonio Candido 
Ferreira, Mualcografo; Dr. Fraoklle 
Nonas, Médiee, do Porto; Dr. Luiz No-
vsea Maehado e Dr. Mario ♦iaea de 
Queirós, Médicos nesta cidade; Carlos 
Maria Vieira Ramos, Farwaceetico; Te. 
Rente Francisco Cardoso o Silva, Mar!o 
Norton, Proprletario; Alferes JarOUlim-
pio Barreiro,, Herculano Pereira Nfaha-
relhos, Negociante em Matoziohoe; José 
de Matos maio, Industrial no Porto; N!-
calou Walker Gouveia, Professor em 
Braga, Padre Manuel Vieira Gonçalves, 
Padre Franeeireo Carrilho, Padre Ben-
jamim Ferreira de Sonsa, Padre Agos• 
tinho Correia Azeredo, Professor Ai-
drubal Pinto, Professor Antonio Rego, 
Professor Matias Martias Fernandes, 
Professor Manuel Dias Fernandes, Joté 
dc &cosa Noive, Funcionario de Finan-
çae; D. )daria Rodrigues da Crus Lima 
Cardoso e silva, Professor Abil!o Alves 
de Campos, Professor Armando da sII-
va Barbeia, João Vasconcelos Bandeira 
e Lemos, Proprietario; Jeeé de ARacilm 
Magalhães, Proprietario; Celso Saut'ARa 
Pereira Vez, de Lisboa; Abilio Faria 
Lourenço, Direcção do Oquel Clube de 
Barcelos, Rev! Dr. Antonio da Costa 
Lopes, de Roms; Armeodo Alberto Aze-
vedo Qeutinho, Teaeote Marcolleo Duar-
te, de Lisboa; Fernando Augusto Pal-
meira, Vlajaºte de LooreDço Marques, 
Arries; Direcção da Fusdicion Tipogrl- 
fica de Madrid, Barcelona e Valencia, 
José Aotoolo da Silva Sentou & C.■, do 
Porto; Manuel Pinto, Viajante do Porto; 
Alberto Leal, Jornalista ao Porte; Joa-
quim David de Araujo, Director da 
Mundial Filmes, de Llrboa; Direcção 
doa Amigos de D. Antonio Barrote, de 
Porto; Emitia de Figueiredo, Centphilis-
to de S. Paulo, Brasil; Candido Dias, 
Cambista de Porto; Oa Corpos Sociais 
de Iavalldos de Comercio, de Ltthos; 
Simão Guimarães. Filhos, Fotosravado-
rea e Deseahederea de Porto; Direcção 
da Companhia de Seguros Tranquilida• 
de, de Liobos; Jacinto da Costa Duarte 
Seors, de Botafogo, Brazil; Direcção 
do Grémio do Comercio de Bareelas, 
Antonio Rodrigues de Carvalho, Cana. 
tratar Civil Diplomado em Mateainhoe; 
Tenente Antenlo Aeaeio Nunes, Manuel 
Pereira Braga, Negociante, Aotoolo Al-
ves Torres, NPgoefante,Eegenbeiro Can-
dido Vinhas Castelo Graade,Jesé Beato, 
Miranda 6t Irmão, Vieira & Costa, de 
Braga, Comandamo e Oficiais de Legiao 
]Porto goesa —Terço Isdependeºto D.• 67 
de Barcelos; Manuel Augusto Vieira, Io-
dnstrlal; Manuel Salgado Gonçalver, Ge. 
rente do Botei Garantia de Femalieão, 
Sociedade Técnica de Artes Gráficas de 
Lisboa, Antonio Bapileta Martias, ia. 
dostrfet no Porto, José Fiusa ds Silva; 
Funcionaria Colonial da Amadora. Adi. 
do da Imprensa da Legação da Uºlãs 
do Arrie& do sei, Filipe c:oefs, Negeol. 

ante, Eduardo Vieira, Negociante no 
Porto, Liciolo dos Santos Rodrigues, 
Vlejinte, do Porto, Amiloar Mesquita, 
Cambista em Lisboa,. João Correia, 
Agente Comercial no Porta, Teodoro 
Peixoto, Negociante em Lisboa e soa 
Esposa D. Maria José Peresirelo Peixe-
to, Domingos Gomes Bacelar, Negocian-
te em Lourenço uarques, Atrica e sua 
Esposa D. Maria Vitória Bacelar, Diroe-
ção do Gil Vicente Futebol Clabs de 
Barcelos, Augusto Marques, Negociante 
oo Porto. Franciscanae Misslooarias de 
Maria do Barcelos, Direcção da Socieda-
de Cinemetografìoa Bareelense, A. Pia 
to Junior, Sefermeiro eus Coimbra, Te-
neDte Antonio Coelho,Roblm Magalhães, 
Fotografo, Antonio da Silva Pimenta, 
laac!ooario superior da Fabrica João 
Duarte, Augusto Pimenta, Allasdor de 
Maquinas, e sua irmã D. Joaquina PI-
meais, do Perto, Dr. Luis Filipe listo 
da Fonseca, Notaria. Amerlse Cardoso 
Correia e seu filho, nagoclantea no Por-
to, Antonio Torres, Negociante no Par-
te, Joaquim Correia de Azevedo, Nea;o-
elaote, Aotoolo Martino de Sonsa, Fun-
cionario do Banco N. Ultramarino e 
Esposa, Telma Melro de Carvalho, Car-
los Veloso de Araujo e Manuel Correia 
Fernandes, Negociantes, D. Maria de 
Lima Bandeira Ferreira, Professora, 
Artur Alves de Pinho, Representante 
da Singer, Adelino Lopes dos Santos, 
Negociante ao Porto, Carvalho & Gae-
talho, de Porto, Augusto de Castro, 
Negociaste ela Durrãee, Alvaro Pinto 
de Almeida, Proprletario, Dr. Fernando 
Falcão Machado, Professor em Lisboa, 
Miguel Gemes de Costa, Negociante no 
Porto, D. Maria da Conceição Faria, de 
S, Paole. Profirio José da Oliveira, de 
Niteroi, Francisco Aviz Pereira de Bfi-
tº, de S. Paulo, Arnaldo do Carmo Pe-
reira, do Rio de Jsoeira, Domingos de 
Castro Maciel, de Viana, José da Silva 
Fias e Agostinho Correia, de Lisboa, 
a Direcção da Externato D. Antonio 
Barroso, deite cidade, Armando Pache-
co e Custodio da Costa Ferreira, Fac-
cionerioe da C. V. da Região dos Ti-
nho Verdes. 

Dr. Guilherme de Irigaeiredo Pi-
mantel, Professor em Coimbra, Joa-
quim Gomes da Costa, Induetrial no 
Porto, José Armando de Lima, de 
Viana do Castelo, Dr. Daniel N*aes 
da Sá, Professor em Gaimarães, Cor-
aeiro de Sé, do Ceramulo, Gerente do 
Hotel Amaricano de Lisboa. Directo-
ra da Casa de Sesta Maria de Barco-
loa, A. Garibalde, Jornalista em Braga, 
Antonio Miranda de Andrade, Fancio-
narlo Puhlico, Aatonie Augusto de 
Silva Costa, Sargento Ricerdino Lom-
ba, Henrique Angusto da Silva, Aliplo 
Miraldo. Negociante no Porto, Direc-
#ao da Sec9ão de Barcelos do sindicato 
Nacional dos Caixeiros, Antonio Au-
gusto da Rocha Portela, Negociante, 
D. haura Fernandes de Carvalho, En-
fermeira•Parteira em Coimbra, José 
Páscoa, Maquinista as TEBE, Viuva 
de José Luis da Cunha, Negociante, 
Adriano Augusto Simbss Ramos, Agen• 
te de Seguros, Apalia, Arnaldo da 
Silva Ferreira, de Evora, Nua* Nobre 
do Carmo Abre*, Eafermeiro, D. Ma. 
ria Irene Faria do Vale, Professora, 
Agostinho Coelho Vale, Negociante no 
Porto, Comendador Miguel Geímes de 
Miranda, Provedor da Santa Casa da 
Misericordia, Manuel Fernandes da 
Costa Lima, Chefe da Secretaria Ju-
dicial, Marcos Emilio da Costa Carva. 
lho, do Rio de Janeiro, Monsenhor 
Alves da Rocha, Penha, Sio de lanei. 
ro, D. Jalia U. Marques da Silva, do 
Porto, Carlos de Almeida Barros, de 
Coimbra, Vaz Dias, Agencr—Iaterna. 
cional de Amsterdam o Uomrssëo do 
Monumento Nacional a Cristo-Rei, de 
Lisboa. 

O BAR M•LX<:>8 
Apresenta aos seus estima-

dos clientes a 
1301a 4 Z4 clientes. 

Hoje, SÁBADO, ás 19 horas 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reda,eçIo, mais 
os seguintes assinantes: 
A é, 30-12-195é, o Sar. Te-

ne-utc Antonio Joaquim Fortes; até 
30-12-1953, ao Snrs. Justino 
Bernardioo Pereira, Dr. Antonio 
Neiva o Scºtos, Candido Martias, 
Armando Pereira, Aotonlo Torres, 
que psgou com 5000, senda 15• 
para o Pessoal Orafico, o que agra-
decemos, e as Bar." D. Aºtol,ia 
Coimbra, D. Joaquina Vieira, Agos• 
tinha Azevedo Simóse, Antonio Mar-
ques Pimenta,Antonio Barbosa Duar-
te Seara, Joaquim Gomes da Costa, 
(que fez o favor de pagar com 
70{}00, sendo 15100 para a Pas. 
soal Gráfico, o; que agradecemos), 
Dr, Luiz Filipe Pinto da Fonseca, 
Mlrio Norton, (que fez o favor de 
pagar cem 10000, sendo 50400 
para o Pessoal Gráfico, o que agra-
decemos) D. Maria Branca de Abreu 
Leite Novais, Julio Gonçalves da 
Costa, D. Caelida Capela Vinhas, 
Antonio Lopes de Melo, D. Joseba 
do Vale lorges, Americo Cardoso 
Correia, (que foz o favor de pagar 
com 45600, sendo 1000 para o 
Pessoal Grllico, o que agradecemos), 
Teofils Correia Vilas Boas (que fez 
o favor de pagar com 50#00, eco. 
do 15, 00 para o Pessoal Oráfice, 
pelo que ficamos gratos) D. Age 
Gomos Ferreira a José d'Amorim 
Magalhães; até 30-11-1953, a 
Bar! D. Julio de Macedo Correia a 
Antonio Gomes Vilas Boas; até 
30--8-1953, os Snrs. Domingos 
de Faria Figueiredo, Camilo da Sil• 

va Meoezeo, José de Faria Figuel-
rado, Professor Abílio Alvos de Cam-
pos e Aotonlo de Faria Figueiredo; 
até 110-6-1953, o Sor. Secun-
diao Feroandes de Carvalhc,; até 
30.3-1953, os gari. Armando Sil-
va e Julio Pinto Vieira e, até 
28-2-1953, o Sor. Engenheiro 
• Francisco MeneeEs. 

—Até 30-12-1952, os Surs. 
João Rodrigues de Macedo. Joaquim 
Ferreira da Costa, Luis Gomes da 
Crus, Osvaldo Coelho da Cuoha, 
João José Baptista Ferreira D. Leão, 
Jeão Figueirodo Pereira Simõ9s, 
Dr. Juiz Domingos da Costa Fernad-
des, 0. Bivira Carvalho, Manuel da 
Cunha Arantes, Padre Jaoquim da 
Silva Araujo, D. II;baoa Dorãss, 
Manuel da Quinta Fernaades, Padre 
Corquido, digno Abade de Paoqae, 
Dr. José Sivire doe Saolos Silvv, 
Familia do saudoso Adelino Alv2e 
Maciel, Satirs Baptista Lourenço, D. 
Maria Torres Matos, José Lamela, 
Família do saudoso Manuel Linha-
res, D. Vicente Auzina, D. Maria dcs 
Santos -Cunha, Manuel Fitas de M•-
randa, Antonio Jogé de Castro, João 
GoDçalves de Figueiredo, Presideote 
da Casa do Povo de Gandera do 
Neiva, João da Silva Pimenta, Ma-
nuei de Jesus Castro, Prcf. Pernaº-
do sotas da Cruz, Amadeu deu San-
toe Pereira, Aparioio Gomes Pereira, 
Manuel Alvos Pereira & [,mão, Ma-
nuel Ferreira da Costa, D. Josefa 
Pereira de Faria, Joaquim Fernan-
des de Faria, Rodrigo Pereira, D. 
Yu6ria Carvaih Afonseca, Eduardo 
Pinto Rosa, Cansde Cunha, Justino 
Pereira Martias, Sérgio Lopes dos 
$antes, Henriqua Aotooio da Costa 
Correia, Manuel Arisotes Torres, 
Antonio Moreira, Viuva do saudoso 
Capitão Joio Pereira Vaz, José Víei. 
ta. de Faria, Jucá Reinando Pereira, 
Feroaado Figueiredo Pereira, Anto-
nio Dias Gomes, Simplicio Lindolt 
de Sousa, Avelloo Correia ds Oli-
veira, Almor Saat'Ana Parelra Vas, 
Artur Rsgo, José Terroeg, Euganhei-
ro Manuel de Sá Caraeiro, Paulino 
Araujo da Silva, Celestino Faria Nas-
cimento, Antonio R idrlgues Dias 
Gomes, Adelino Dantas, Agostinho 
Pires da Silva, Manuel da Graça Pe-
reira, Adeline Fernasdes Martíns, 
José Pinheiro Durios, Edmondo Si-
mões da Cunha, José Longras, An-
tonio Mantas de Sousa, Manuel José 
de Carvalho, Arionio Barroga da Sil-
va, Anselmo Silva, Familia do sau-
doso José da Graça dos Santos, Ar-
mande Fernandes Barbosa, Aba[ Ss-
tradei Padre Maauei Ylesra GaoÇal-
ves e D. Samarina Carmona Ooa-
palvee vos. 
—Até 30-10-1952, o3 Soro. 

Manuel José Lupas de Faria, que 
deixou 000 para o Pessoal GrlQco, 
e Antonio Rodrigues Marques; até 
30-9-1952, os Snrs. Lcm3lino 
Miranda Ramos e Daniel Augusto de 
Almeida e, até 28-2-1954, o 
Sar. Carlos Remos Meira. 
—Até 30-12-1951, os Sara. 

Professor Carlos Martias e Divid 
de Azevedo Faria. 

DA ÁFRICA 

Até 10-12-1953, o Ser. Da-
alei Pereira Olvóe; até 30-b-953, 
o Sar. Joaquim Braadão e até 
30--12-1954, o siar. Minuol Vid-
e Catiloio. 

DO BR tSIL 
Até 30-12--1955, o Ser.Bmi-

lio de Figueiredo, de S. Paulo; até 
30-12-1953, os Sara. Paaliuo 
Gonçalves da Ssára, de Pernambu-
eo, Antonio José de Araujo, do Rio 
de Jaoeiro e Benjamim Martiºs, de 
S. Paulo. 

Até 30--12--1952, os Sars. 
Moogeah,)r José Maria Martins Alves 
da Rocha, (que fez o favor de pa-
gar com 200600, o que igradec3-
moo) e José Oumae Fdrreirs, do Rio. 

A estes bons Amigos, os 
nossoa agradecimentos. 
Rogamos aos prezados as-

sinantes que ainda não pa-
garam, o favor de o fes•rem, 
com brevidade. 

BICICLETA CUCCIOLO 
E BILHAR LIVRE 
Vendam-as, em bom esta- 

do, nas Neeossidade+ . 
Falar cia garagem Santos, 

no mesmo lugar. 

EM S. FINS DO TA MEL 
N• lugar das Bouçae. VEN-

DE-SE sim bom eirado com 
casa, curral e sequeiro. 
Para ver s tratar, falar 

com a família de Manuel 
Joaquim Gonçalves, no mes-
mo lugar, ou Adelino Mota. 

DR. JOSÈ DA SILVA FREITAS 
Profundamente sensibilizados, vêm, por 

êste meto, testemunhar os seus agradecimen-
tos a todas as pessoas que, de qualquer ma-
neira, os acompanharam no seu grande des-
gosto. 

Maria do Carmo Martins da Silva Freitas 
Adelaide de Jesus Coelho da Costa Martins Soares 
Maria José Salgado de Sousa Martins Soares 
Joaquim José Martins Soares. 

VAI PARA 0 BRASIL? 
Leve o que mais se aprecia : AZEITE. 
Vendemos latas com 2,5 com b e coza 

10 toros. 

IN 

1( CASA A G U T A Tal®fora® í3 .dE 4 G5 

 J 

P.RMvMt-T9Ao 
A partir de 1 de Janeiro p. f. eito efectuadas as seguin-

tes altereçb3s na venda de energia eléctrica 

Tarifa V Força motriz industrial : 

São ¢oprimidos os descontos de 3 a 10,1° previsto 
na alinea b) : 

Tarifa VI Força motriz agrícola 

L' suprimido o desconto de 20,1°. 

Barcelos, 3111211952. 

pela C14ENOP 

Companhia Hidro-Eléctrica do Norte de Portugal 

ANTÓNIO A C H•Á,, CIO NUNES. 

Tinturaría Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim ) 
Tintos garantidos em todas as cores 
Lidos em 48 ho tos a.@ 

hanagens Químicas e a sêco 
AG•EI'gTE IIIZ1V1 13ARCE L.,<> S 

(BABA MAThtfs 
(Enfrente à  Igreja do Senhor da Cruz) 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a Prestações 
desde a a $ a o 
POR` SEllïnnn 

.,f-,.-

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas FAbricae. 

AtL•EATTIE EM li3_kRCELOJR 

«'DM PINHO - 
RUA BARJONA DE FREITAS-24E 

•fYy1 comparaltia ele seguros 

gène la e Pomto de Seguros em 

1Btarcelos — Av., DR. OLIVBIRA SALAW — 55 

3 M 0- U .R O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

i UMA 01S PRINCIPAIS COMPINNIAS PORTUGUESAS r 

IDIN,MÁLIANOao .J•U,I O õa LLl 
Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que informa quem o dá. 

TERRENO EM TALHÕES 
Vende-se no lugar dos Pe-

nedoe— Arcoaelo. 
Oprimo para construir. ]tva• 

lar nesta redacção. 

A'• Z Ë LUIZ 
E' a BOLA que mais uma 

vos o BAR MATOS apre-
senta nos 1." dias do A N O 
NOVO. 

i 


